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TEXTO DE  

       LUIZ ISMAELINO VALENTE  (1) 

Ao longo  das pesquisas, que  já duram mais de dois anos, para o 

meu projeto Memorial Poético de Alenquer , enraiz ou -se lentame nte na 

minha cabeça  a idéia de constituir uma entidade privada com o objetivo 

de promover e preservar a cultura artística e literária de Alenquer.  

O projeto está em franca gestação e t enho pensado no nome 

que batizará essa entidade. Depois de cogitar de òacademiaó e de 

òinstitutoó, tenho me inclinado  mais para o termo òsilogeuó, que vem do 

grego e quer dizer òcasa onde se re¼nem associa­»es liter§rias ou 

cient²ficasó. Mas o que mais me agrada nesse termo, é que ele propicia a 

formação de uma sigla interessa ntíssima , que muito bem reflete a 

preocupação maior da futura entidade: SAL Alenquerense , isto é, o 

condimento que  dá o sabor todo especial que t eve, tem e sempre terá  a 

cultura de Alenquer.  Assim, espero que , em breve , o SAL Alenquerense ð 

Silogeu Artísti co e Literário de Alenquer , torne -se realidade.  

Até lá, muita coisa há de ser feita : elabora r estatutos, escolher 

sede, marcar data e reunir adeptos para a fundação, cuidar depois dos 

registros legais  dos papéis , pesquisar nomes de pessoas vivas para 

compo r o colegiado e, sobretudo, coletar dados sobre os grandes vultos 

do passado, isto é, nomes que se destacaram n o cenário  cultura l e no 

desenvolvimento de Alenquer , para patronos das cadeiras do  novo  

Silogeu.  

Vou começar pelo final, ou seja, pela última eta pa,  porque  é 

surpreende nte  a quantidade de nomes  ligados à cultura a lenquer ense e 

que, muito embora tenham contribuído enormemente para o seu 

progresso , vão caindo, pouco a pouco, no esquecimento.  Para que se 

tenha uma idéia desse rico legado, e já se pres tando aos objetivos do 

futuro Silogeu, destaco , abaixo , alguns nomes ilustres com lugar es 

cativo s na Galeria de Vultos Notáveis de Alenquer do Passado  (creio que 

pela primeira vez reunidos  no mesmo texto ). 
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FRANCISCO GOMES DE AMORIM  ð Escritor, 

memorialist a, poeta, romancista, teatrólogo. 

Nasceu em 13 de agosto de 1827 na pequena 

aldeia de pescadores A -Ver-O-Mar, na região 

do Minho , em Portugal. Filho de José 

Joaquim de Amorim e de Mariana Joaquina 

Bento. Com  as restrições ao tráfico negreiro, 

impostas pela  Inglaterra, por volta do segundo 

quartel do século XIX, Gomes de Amorim, 

junto com seu irmão Manuel, foi aliciado por 

agenciadores de mão de obra e, assim, aos 

dez anos, veio parar em Belém do Pará, onde 

foi simplesmente vendido no porto como 

òescravo brancoó ao comerciante portugu°s 

José M aria Fernandes, de quem se tornou  caixeiro. Às escondi das do 

patrão, aprende u  a ler sozinho. O primeiro livro que leu foi a História de 

Carlos Magno , em versos de cordel. Depois, o poema Os Lusíadas , de 

Luís Vaz de Camõe s. Aventureiro e rebelde, foge da casa do patrão e se 

embrenha nas matas do Xingu. Ao s treze anos, chega à  então Vila de 

Alenquer, entre o rio Surubiú e o Lago Curumú, onde viveu dois anos. 

Nesta localidade,  as tapuias o chamavam de òCauçúpára Carayba 

Goat açara Cuapará ó, que , segundo ele,  signifi ca òquerido branco 

portugu°s caminhante sabedoró. Foi em Alenquer, segundo confessa  no 

prefácio de seu livro Cantos Matutinos  (Lisboa, 1858), que Gomes de 

Amorim òse descobriu poetaó, ao deparar -se, òdentro de um cesto 

forrado de folhas de bananeira bravaó, na casa de uma fam²lia ind²gena, 

com alguns livros velhos, dentre os quais o  poema Camões , de Almeida 

Garrett . Amorim voltou a Portugal em 18 46, aos 19 anos. Amigo de 

Almeida Garrett (de quem se tornou o melhor biógrafo), Alexandre 

Herculano, Camilo Castelo Branco, Antônio Feliciano de Castilho e do 

brasileiro Gonça lves Dias, Gomes de Amorim não esqueceu a Amazônia, 

e, em especial, Alenquer, que recorda e retrata com a maior ternura  em 

suas obras, notadamente na pe ça teatral O Cedro Vermelho  (encenada  

no Teatro Dona Maria II em Lisboa em 1856 e publi cada  em forma to de 

livro em 1874)  totalmente ambientada às margens do Lago Curumú, 

cuja paisagem descreve com riqueza de detalhes , imortalizando, assim, 

na literatura un iversal, o aprazível recanto chimango. Gomes de Amorim 

morreu em Lisboa em 4 de novembro de 1891.   
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FULGÊNCIO FIRMINO SIMÕES  ð É, 

sem dúvida,  o mai or  (se não o único)  

historiador de Alenquer.  Soa irônico, pois, 

que não tenha deix ado registrada a data do 

seu  próprio  nascimento  (que deve ter 

ocorrido em meados d a década de 1860, 

pois seu irmão Eloy , mais novo,  nasceu em 

1867 ). Sabe-se, com certeza, que ele  é 

natural de Alenquer, f ilho de Antônio 

Firmi no Simões e de Maria Catarina de 

Souza Simões. Seu genitor , além de ter 

sido juiz de paz de Alenquer, nomeado em 

1874, ocupou a presid ência  da Câmara 

Municipal  (quando esse posto  equivalia  ao 

de administrador da cidade ), de 1853 até 1882, quando faleceu em 

pleno exerc ício do cargo . Fulgêncio Simões fez seus primei ros estudos 

em Alenquer e Belém, e , posteriormente,  diplomou -se em Direito pela  

antiga Ac ademia de Direito de  Recife, em Pernambuco . Político de 

grande prestígio no Império,  foi senador da Província do Pará e 

secretário da Assembléia Provincial, além de pr esidente da Província de 

Goiás (de 20 de outubro de 1887 a 20 de fevereiro de 1 888, descontada 

a breve  interinidade d o seu vice-presidente Felicíssimo do Espírito 

Santo, de 3 a 6 de janeiro de 18 88).  Deixou a presidência da Província 

de Goiás para presidir  a Câmara Municipal de Alenquer, cargo no qual 

se encontrava quando adveio a proclamação da Repú blica em 15 de 

novembro de 1889.  Permaneceu nesse posto  até à dissolução da 

Câmara, pelo Decreto nº 107, de 15 de março de 1890, mas logo  

assumi u  a presidência do Conselho de Intendência de Alenquer, criado 

pelo Decreto nº 108, de 7 de abril de 1890, permanecendo no cargo até 

1891.  Além disso, Fulgêncio Simões foi senador da Província do Pará , 

Chefe de Polícia, Procurador -Geral  do Estado , Consultor Jurídico de 

Terras e Viação e Procurador -Geral do Tesouro Público. Fulgêncio 

Simões foi o principal idealizador  do Grupo Escolar de Alenquer, criado 

pelo Decreto nº 722, de 1º de julho de 1899, e inst alado em 1º de 

setembro do mesmo ano , no governo de Paes de Carvalho.  Pelo Decreto 

nº 820, de 10 de fevereiro de 1900, do mesmo governador, esse Grupo 

recebeu  o nome de òFulg°ncio Sim»esó, que se conserva at® hoje. 

Fulgêncio é autor d a obra jurídica Regime Municipal (?) e do precioso 
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livro Município de  Alenquer ð Seu desenvo lvimento moral e material e seu 

futuro ð Estudos históricos e geográficos (Belém: Livraria Loyola, 1908). 

Casado com Olympia Burlamaqui Simões, deixou apenas um filho, 

Amadeu Burlamaqui Simões, que, por coincid ência , governava Alenquer, 

como prefeito nomea do no Estado Novo , quando Fulgêncio Simões 

faleceu , em (?) de agosto de 1942, em idade provecta.  

 

ELOY DE SOUZA SIMÕES  ð Magistrado. 

Nasceu em Alenquer em 1º de dezembro de 

1867. Filho de Antônio Firmino Simões e dona 

Maria Catarina de Souza Simões. Fez os 

primeiros estudos em Alenquer e em Belém, 

Como o irmão mais velho Fulgêncio, bacharelou -

se pela antiga Faculdade de Direito de Recife, 

recebendo o grau de advogado em 14 de maio de 

1891. Na escola pernambucana, Eloy adquiriu 

sólida cultura humanista. Nomeado promotor 

público de Alenquer em 27 de junho de 1891, 

foi, logo depois,  nomeado juiz substituto  da 

comarca , e, em 12 de novembro de 1895, tornou -se juiz de Direito 

titular. Durante onze anos, Eloy Simões exerceu a judicatura em 

Alenquer. A seu pedido, foi removido, em 5 de fevereiro de 1906, para a 

comarca de Óbidos, e, daí, para a de Santarém, de onde foi  promovido 

para a 4ª Vara de Belém , por ato de 3 de junho de 1910. Licencia ndo-se 

da magistratura, Eloy Simões exerceu a  Chefia da  Polícia, nomeado , em 

22 de março de 1911 , pelo governador João Antônio Luís Coelho . Logo 

Volt ou  ao Judiciário, ascende ndo  ao desembargo do Tribunal de Justiça 

em 2 de outubro de 1912 . Ao assistir  à uma  òferra de gadoó, numa das 

fazendas da família, em Alenquer, sofreu um trá gico acidente, do qual 

jamais se recuper ou . Faleceu , em 16 de julho de 1917, no Hospital Dom 

Luiz I, em Belém. Casado com dona Otávia Burlamaqui Simões, Eloy 

teve uma prole numerosa: um filho, também chamado Eloy, e nove 

filha s ð Alba, Carmina, Inah, Arsio noé, Eunice, Olga, Délia e Conceição. 

Suas ultimas palavras, no leito da morte, foi para o irmão  mais velho : ð 

òFulg°ncio, toma conta de tuas sobrinhas!ó Em Alenquer, leva seu nome 

a principal praça da cidade, em frente ao Palacete Municipal, sede da  

Prefeitura, numa justa homenagem ao único alenquerense a integrar o 

Tribunal de Justiça do Pará até os dias de hoje.  



 Luiz Ismaelino Valente                                                                                                                           SAL Alenquerense       55  

 
 

BELLARMINO BENTES DE SOUZA ð Coronel da 

Guarda Nacional. T erceiro Intendente de 

Alenquer eleito no  per íodo republicano. 

Govern ou  de 15 de novem bro de 1894 a 

15 de novembro de 1897 . Sucedeu a João 

Possidônio Martins, que, por sua vez, 

sucedera a Eugênio Nunes da Costa 

Marques, o primeiro Intendente da era 

republicana, falec ido  no exercício do 

cargo. Segundo seu bisneto, o escritor 

amazonense Márci o de Souza (autor, 

dentre outras obras, de Galvez ð O 

Imperador do Acre ), Bellarmino Bentes  

teria sido também juiz em Alenquer .   

 

THEODOZIO BAPTISTA BENTES 

VALENTE (DUDU ) ð Memorialista , orador  e 

político. Nasceu em Alenquer, em 11 de 

setembro  de 1876. F ilho de Geraldo 

Baptista Valente e Júlia Teodolina Bentes 

Valente. N eto, pelo lado paterno, de 

Hermeneg ildo DõAssumpção Valente (um 

dos líderes da Cabanagem em Alenquer, 

preso na f azenda Taxí , atual Livramento , 

no quarteirão Cuipéua, depois de resistir, 

na  Ilha do Bloqueio, aos legalistas , pelos 

quais foi  assassinado na prisão, em 

Santar ém). Orador e memorialista, Dudu 

Valente comprazia -se em narrar  minúcias 

da história de Alenquer , embalando -se na  

rede atada ao canto da sala de visita de sua casa à Travess a Santo 

Antônio. Exerceu vários mandatos de vereador. Secretário municipal, 

escreveu longos memoriais defende ndo  os interesses de Alenquer nas 

questões d e limites , contestados em ocasiões diversas, com Óbidos e 

Monte Alegre. Na manhã de  3 de novembro  de 19 30 , os colonos, 

liderados por João Guilherme da Silva, Luiz Honorato, Manoel Marcelino 

Bezerra, Bertoldo Negreiro Leitão e os irmãos José, Pedro e Francisco 

Alves Farias, em nome da Revolução já vitoriosa em todo o Brasil, 
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depuseram o Intendente Arnaldo Pe reira de Moraes, e Dudu Valente , 

juntamente com Luiz da Mota Siqueira e o médico Edgar Bentes 

Rodrigues, integrou a Junta Governativa que, sob a presidência do 

último, governou Alenquer  por poucas horas  (posto que,  na noite do 

mesmo dia , chegou  a Alenquer o Tenente Éfren Roland, comandante do 

Batalhão  de Artilharia da Costa, sediado  em Óbidos , que empossou na 

Intendência o tenente -farmacêutico Ezequiel Diniz Mescouto ). Dudu 

Valente casou -se com Otília Duarte Valente, com quem teve doze filhos : 

Geraldo, Ones ífora  (Nezi), Moacyr Urbano, Maria de Nazaré (natimorta), 

Aurélio, Joaquim Santana, José Rafael, Júlio, Zara de Jesus, Júlia 

Lagoína,  Maria de Nazaré ( assim batizada  em homenagem à natimorta) e 

Neli Yo ne. Faleceu em Alenquer, em 23 de novembro de 1970, aos 94 

anos de idade.  

 

ALFREDO ANÍBAL LADISLAU  ð 

Promotor, juiz , contista  e romancista. 

Nasceu na cidade de Guaramiranga -CE, em 

6 de novembro de 1882. Filho de João 

Coriolano Ladislau e de Teresa de Jesus 

Ladislau. Órfão aos 9 anos de idade, teve 

como precep tor  seu padrinho, o Padre 

Leornes Menescal, que orientou seus 

primeiros estudos.  Mudou -se para o Pará 

em 1898, aos 16 anos de idade. Aqui, 

trabalhou na fábrica de gelo do engenheiro 

Francisco Bolonha e diplomou -se pela 

antiga Academia de  Direito, em 8 de 

dezembro de 1908, na mesma turma de 

Augusto Rangel de Borborema, Remígio 

Fernandez, Ant onino Mello , Zacarias Mártires e outros do mesmo naipe.  

Exerceu o cargo de promotor público em cidades do baixo Amazonas e, 

posteriormente, o de juiz de Direito em Alenq uer e Santarém. Intelectual 

de sólida formação  humanista , é autor de Cenas da Vida Paraense  

(contos, 1904), do Código Civil Brasileiro Aplicado por Tribunais e Juízes 

da República  (1921) e de Terra Imatura  (publicado em 1923). E ste 

último , um clássico da l iteratura amazônica, foi escrito em Alenquer, em 

1921, quando Alfredo Ladislau exerc ia o cargo de juiz da comarca , 

conforme o insuspeito testemunho de seu filho Orlando  Antônio  no 
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soneto Avistando Alenquer . Em  Terra Imatura , ònum estilo ao mesmo 

tempo lapi dar e enérg ico, de sonoro apuro vernacularó, como escreveu 

Clóvis de Moraes Rego, Ladislau  expôs,  òdiante dos olhos dos críticos da 

época, quadros admiráveis de uma Amazônia selvagem, com páginas 

vibrantes da vivência, das lutas e dos anseios do homem no s eu habitat , 

ao lado de outras, não menos intensas de expressão, reconstituindo 

velhas lendas ou de reflexão amarga ou exaltada sobre a realidade da 

vida e dos mist®rios nas regi»es do grande rio.ó Ladisl au  casou -se em 26 

de novembro de 1914 com a santarena  Maria Madalena Sarmento, filha 

do prócer político mocorongo Moraes Sarmento. Desse consórcio 

nasceram os filhos Orlando Antônio, Maria Odeyse e Carícia Helena. No 

auge da sua maturidade intelectual, Alfredo Ladislau foi acometido de 

grave infortúnio , que o levou  a isolar -se voluntariamente da família e 

dos amigos, vindo a falecer em 22 de novembro de 1934, aos 52 anos de 

idade. É patrono da Cadeira no 3 do Instituto Histórico e Geográfico do 

Pará.  

 

OSCAR DE PAULA GUIMARAENS  ð 

Médico, jor nalista, músico, o rador e poeta.  

Nasceu em Belém em 30 de julho de 1884. 

Estudou as primeiras letras no colégio 

Ateneu Paraense, do professor Bertoldo 

Nunes, matriculando -se depois no G inásio 

Paes de Carvalho. Iniciou  o curso médico 

na Faculdade de Medicina do Rio de 

Janeir o, mas logo se transferiu para a 

Faculdade de Medicina da Bahia, onde se 

formou em 1910, apresentando, nessa 

ocasião, uma brilhante e inovadora tese de 

graduação, que intitulou ð Uma nova idéia 

sobre a Vida e a Morte . Depois de 

diplomado, Oscar de Paula Gu imaraens, oriundo de família abastada de 

Belém, exerceu, por algum tempo, as clínicas obstétrica e ginecológica 

na Santa Casa de Misericórdia do Pará, foi inspetor sanitário do 

Município de Belém e diretor do Serviço Sanitário do Paraná, mas logo 

preferiu exercer sua profissão  na pequenina Alenquer, no Baixo 

Amazonas, onde seu irmão Edgard Guimaraens era o tabelião do 1º 

Ofício . De Paula Guimaraens ð como se assinava o notável médico e 


